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A  Europa mergulhou num clima de tensão. 

Milícias Pro Russas declararam que 

querem a separação da Lituânia e regressar 

ao domínio Russo. Já executaram vários 

ataques coordenados, estão equipados com 

armamento pesado Russo e embora a Rússia 

negue qualquer envolvimento, esta 

história já foi contada na Invasão da 

Crimeia e mais uma vez o envolvimento é 

evidente. 

A NATO mantém uma forte presença 

Militar na área, mas o desenvolvimento 

dos acontecimentos foi tão rápida que 

ainda não há consenso sobre uma 

resposta adequada. 

A gota de água dá-se quando são 

detetados baterias móveis de mísseis 

SCUD nas áreas controladas pelos 

separatistas. Estes ameaçam toda a região 

não só pelo seu poder destrutivo em qualquer 

área densamente povoada, como possuem 

capacidade de transportar armas químicas e 

até nucleares. 

2 The Way of the Warrior(s)            Novembro 2017 

Força de Operações Especiais do 

Exército no Flanco Leste da NATO  

2– Portugueses e Lituanos 
antes de um LRRP. 

1– Patrulha de Longo 
Raio de Ação nas 
Florestas Lituanas.   
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A NATO não pode arriscar que um 

qualquer comandante sem escrúpulos 

decida dar uso a este tipo de arma. Iria se 

desencadear uma escalada da violência 

que ninguém sabe onde iria acabar. 

Com um espaço aéreo muito pouco 

permissivo devido as baterias anti-aéreas 

Russas e de modo a não ter de entrar em 

conflito aberto com estes é decido 

empregar as Forças de Operações 

Especiais que estão destacadas no País. 

Neste caso, Portugueses e Lituanos têm 

vindo a treinar procedimentos de modo a 

poder operar conjuntamente. O Exército 

Português destacou uma Task Unit (TU) do 

CTOE (Centro de Tropas de Operações 

Especiais) para a Lituânia envolvida nas 

Assurance Mesuares (AM) da NATO, e agora 

esta será um dos elementos componentes da 

força que será usada nesta missão. 

A força tarefa combinada é inserida no 

terreno em viaturas civis de modo a passarem 

o mais despercebido possível. Ir-se-ão 

deslocar até perto da zona onde foi localizado 

uma plataforma móvel. Equipam-se e 

preparam-se para deslocamento a pé e assim 

tentar localizar e destruir o objetivo.  

4– O treino com tiro 
real é uma das 
grandes prioridades 
dos militares de 
operações Especiais 
Portugueses.  

3– Tiro deitado dá mais 
proteção ao militar. 
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Ao chegar ao local deparam-se com uma 

presença significativa de milícias pró-

russas, no entanto é decidido prosseguir 

com a missão. O poder de fogo, 

equipamento e treino dos militares de 

Operações Especiais Portugueses permite-

lhes ter confiança que a execução da missão 

será bem sucedida com o risco mínimo de 

baixas, a missão é demasiado vital para 

abortar.  

À voz de execute, execute, execute, a equipa 

sniper abate os alvos 

prioritários, os atiradores 

designados empenham-se 

com o inimigo mais distante 

enquanto o resto da TU se 

movimenta para posições de 

tiro ao mesmo tempo que se 

vai empenhando com os alvos 

que vão aparecendo. O 

inimigo é totalmente apanhado 

desprevenido, o uso de silenciadores em 

todas as armas ligeiras e o alto volume de 

fogo permitiu criar o caos nos oponentes 

deixando-os à mercê dos Portugueses. Após 

colocação cirúrgica de cargas explosivas 

nos mísseis, a equipa retira rapidamente do 

local. À medida que três viaturas Pandur do 

Regimento de Infantaria 14, que também se 

encontra em missão na Lituânia, os 

recolhem, ouvem-se as explosões no 

objetivo.  Missão bem sucedida!   

5– equipado com 
HK416, mira ACOG 
e silenciador 
B&T faz com 
seja muito fácil 
empenhar-se 
com alvos até 
aos 400m e com 
alguma eficácia 
até aos 600m.  

6– Lança 
Granadas de 
40mm Milkor  
Mark1 (em 
Portugal 
conhecido 
como LG6). 



A s Assurance Measures são uma série de 

iniciativas terrestres, marítimas e 

aéreas, dentro e ao redor do território dos 

Países Aliados da NATO na Europa Central e 

Oriental, destinadas a reforçar a sua defesa, 

tranquilizar as suas populações e deter uma 

potencial agressão.  

Estas medidas são o resultado direto das 

ações agressivas da Rússia na 

Ucrânia. Todos os 28 membros 

estão a contribuir, de uma forma 

rotativa, para estas medidas . E 

estas podem ser intensificadas 

ou reduzidas conforme 

necessário, dependendo da 

evolução da situação de 

segurança. 

Desde Maio de 2014, a NATO 

aumentou o número de aviões de 

combate que participam nas patrulhas de 

vigilância aérea nos Estados Bálticos e 

enviou também um reforço para a Romênia e 

Polónia. A Aliança iniciou também voos 

regulares com aeronaves AWACS (Airborne 

Warning and Control System) assim como 

missões aéreas de patrulha marítima ao longo 

das fronteiras orientais do território aliado. 
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7- A estabilidade do militar e da sua arma aquando da 
execução dos disparos é de extrema importância. O uso 
de um fuste que cubra a maioria do cano revela-se 
importante para certas posições, e especialmente em 
militares que possuam braços mais compridos.  

NATO Assurance Measures 

8– F16 Português. 



www.originalsoegear.com 

s.o.e. -best  

bomb proof gear 

on the planet 



Para fornecer garantias no mar, a NATO 

destacou meios marítimas multinacionais, 

tais como o Standing NATO Mine Counter-

Measures Group  e alguns Standing NATO 

Maritime Group que patrulham o Mar Báltico 

e o Mediterrâneo Oriental, e que além da 

função dissuasora, conduzem também 

operações anti-

pirataria e contra-

terrorismo. 

A NATO está também  

a aumentar o número 

de exercícios que 

organiza. Os exercícios 

militares proporcionam 

oportunidades 

importantes para 

melhorar a capacidade 

dos Aliados e seus 

parceiros de 

trabalharem em conjunto e são uma 

demonstração poderosa da prontidão que a 

NATO possuí de  responder a potenciais 

ameaças. Estes exercícios têm sido 

implementados em terra, no mar e no ar com 

cenários baseados em defesa coletiva e 

gestão de crises. 
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9– A Floresta Báltica apresenta 
uma bio-fauna e Bio-Flora 
bastante diversificada e muito 
pouco similar à Portuguesa .   

10– Fragata NRP Vasco da Gama.  
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Equipamos as Forças Armadas  

Portuguesas com Marcas de Elite: 

 - AimPoint 

 - Brugger & Thomet 

 - Schmidt & Bender 



D e acordo com a Diretiva N.º 61/

CEMGFA/16 de 21 de dezembro de 2016, 

Portugal contribuiu para as NATO Assurance 

Measures - Lituânia 2017 com um Contingente 

Nacional constituído por um Oficial de 

Ligação e Coordenação, uma Companhia de 

Atiradores Mecanizada 

de Rodas (CAtMec(R)), 

aprontada pelo 

Regimento de Infantaria 

N.º 14 (RI14), e por uma 

Special Operations 

Land Task Unit 

(SOLTU), aprontada 

pelo CTOE.  

A SOLTU  estava 

constituída por quatro 

Oficiais, oito Sargentos 

e nove Praças, num 

total de 21 militares, todos provenientes do 

CTOE, nomeadamente da Unidade Tarefa de 

Operações Especiais Alfa 2 (UTOE A2), do 

Pelotão de Transmissões e do Estado-Maior 

da Força de Operações Especiais.  
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Operações Especiais do Exército 

Português na Força Nacional destacada  

11– A SOLTU (Special Operations Land Task 
Unit) Portuguesa presente nas NATO 
Baltic Assurance Measures. 

12– as cortinas de fumo permitem ocultar 
as movimentações dos militares. 



 

 

 

 

  

  

 

 

NATO Special Operations 

Forces (NATO SOF) 

Força de Operações Especiais do Exército 

Português no Exercício Real Thaw 2017 

 

Cerca das das 11h, chega a ordem à FOB (Forward Operational Base), onde es-

tá instalada a Task Unit (TU) Alpha 2 da Força de Operações Especiais do Exer-

cito Português, para equipar e preparar para sair em 15min. Um High Value 

Target (HVT) foi detetado e encontra-se em movimento numa viatura.  

A missão será a intersecção e interdição dessa viatura (vehicle interdiction). 

Irão infiltrar duas equipas nos Helicópteros ligeiros Alouette 3 da Força Aérea 

Portuguesa (FAP), até duas posições distintas, irão então apoderar-se de duas 

viaturas civis, onde uma depois será usada para seguir o alvo e a outra irá ser 

utilizada para armar uma emboscada bloqueando a estrada e assim captura-

rem o HVT. Dois F18 Espanhóis estariam na aérea para qualquer contingência.  

train for the worse,  

train with the best. 



A Força Nacional Destacada (FND) projetada 

para o Teatro de Operações da Lituânia foi 

constituída no início do mês de Fevereiro, 

realizou treino operacional com vista a 

tipologia de missões a realizar durante o 

período de projeção no território da Lituânia.  

A sua missão consistia em conduzir ações de 

treino e participar em 

exercícios combinados, 

no território da 

Lituânia, com as Forças 

Armadas da Lituânia e 

outros países aliados, 

no período de 29 de 

maio a 29 de setembro 

de 2017, a fim de 

reforçar o efetivo de 

Forças Terrestres da 

NATO presentes na 

Lituânia, no quadro das 

Assurance Measures. Entre os objectivos 

destacam-se o aumento da interoperabilidade, 

o treino com forças congéneres de outros 

países da NATO (em especial com o Grand 

Duke Kestutis Mechanized Infantry Battalion e 

o Vytautas The Great Jaeger Battalion) e a 

participação no Exercício IRON WOLF 2017.  
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14– Mergulho de 
combate.  

13– O uso de Miras Trijicom ACOG nas metralhadoras 
ligeiras HK MG4 permite atingir facilmente alvos 
desde os 100 aos 600m usando apenas o BDC (Bullet 
Drop Compensator) incorporado no retículo. 



Nova Loja do grupo Soldiers em Lisboa 

Espingardaria Caça Tiro e Defesa 

www.espingardariactd.com 
Rua Adão Manuel Ramos Barata, nº2, Edifício A3, Loja 2C 

1885-100 Moscavide, Lisboa 

Telef. 211 372 082 / e-mail: geral@espingardariactd.com 



1- Warriors (W): Quantos elementos estão 

destacados na Lituania e como estão 

organizados? 

Operações Especiais (OEs):  21 elementos. 

2 constituem a equipa de Comando e 

Ligação, 3 constituem o elemento de apoio 

de combate e 16 elementos a Unidade Tarefa 

de Operações Especiais. 

2- W: Qual é a missão dos militares 

de Operações Especiais na Lituania?  

OEs: A missão passa 

maioritariamente por conduzir ações 

de treino e participar em exercícios 

combinados, no território da Lituânia, 

com as forças armadas da Lituânia e 

outros países aliados, a fim de 

reforçar o efetivo das forças 

terrestres da NATO, presentes nos 

Países Bálticos. 

3- W: Estão a trabalhar com que unidades?  

OEs: Com unidades de Operações Especiais 

Lituanas (Jagger Battalion, Counter 

Terrorism Unit, SOF Diving Unit e SOF 

Training Unit), Operações Especiais Norte-

Americanas (US Special Forces) e Forças 

Especiais do Reino Unido (Special 

Reconnaissance Regiment e Royal Marine 

Commandos). 
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Entrevistamos os Comandantes da SOLTU 

Portuguesa e da UTOE A2 que tiveram a amabilidade 

de nos responder às seguintes questões 

15– Os Portugueses 
administraram 
formações de KRAV 
MAGA às forças 
congéneres com que 
trabalharam. 

16– Sniper da TU Portuguesa. 



3- W: Como tem sido esse trabalho 

conjunto? E a nível militar, a 

interoperabilidade entre as forças 

Portuguesas e Lituanas?  

OEs: De uma forma social a cultura 

é bastante diferente. No que diz 

respeito ao vetor militar, as SOF 

Lituanas têm uma Componente de 

Operações Especiais constituída, 

ou seja, é como se se trata-se de 

um “4º Ramo” nas Forças Armadas. 

Este facto é bastante diferenciador 

do Português, proporcionando às forças 

Lituânias uma visão diferenciada e atualizada 

à conjuntura SOF atual. 

Podemos afirmar que a experiência tem sido 

extremamente produtiva, com muita partilha 

de conhecimento e discussão de temas 

militares da atualidade.   

4- W: Este ambiente proporciona um tipo de 

treino diferente de Portugal? Em quê?  

OEs: Completamente diferente. Ao estarmos 

isolados das tarefas diárias que não advém 

da parte operacional, aqui estamos a 100% 

dedicados ao treino individual e coletivo da 

SOLTU. O Gráfico de evolução do militar é 

fantástico.  
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17- equipa 
Sniper da TU 
Portuguesa. 

18– A densa Floresta do Báltico 
permite que as movimentações a pé 
sejam ocultadas com facilidade. 



5- W: Que tipo de equipamentos, viaturas e 

armamento estão a usar? 

OEs: Estamos equipados com espingarda de 

assalto HK416 (cano de 11”, 14.5” e 16.5”), 

pistola Metralhadora MP5 SD6 e pistola Sig 

Sauer P228. Para funções específicas 

possuímos a metralhadora ligeira HK MG-4, 

caçadeira FRANCHI SPAS15, lança granadas 

40mm HK AG36 e Milkor LG-6. Os Snipers 

estão a usar as carabinas Accuracy 

International em 7,62x51mm e a HK-

G28. Todas as armas ligeiras 

possuem silenciador à exceção das 

caçadeiras e lança granadas. Os 

designadores laser com lanterna 

AN/PEQ-16B e miras Trijicom ACOG 

e Aimpoint Comp M4 equipam as HK 

416 enquanto as MP5  usam DBAL-

PL v2 e Micro Aimpoint T1. 

A nível de comunicações os 

operacionais dispõem do sistema de 

comunicações AN-PRC-148, PRC-525 e AN-

PRC-117F.  

A SOLTU está também equipada com visores 

noturnos individuais AN/PVS-21 e a nível de 

equipa com o designador laser GLTD III e o 

Rover 5I KIT para missões com aeronaves.  

As viaturas são de características 

administrativas.  
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19– Portugueses e 
Lituanos alinhados 
no Stack Up para 
entrar num edifício 
hostil. 

20– Reticulo 
de um ACOG 
da Trijicom. 





6- W: Qual o ambiente que se vive nesta 

missão em relação à Rússia?  

OEs: Na esfera militar o ambiente é de 

preocupação e de alguma inquietação. 

Preparam-se para a eventualidade de a 

ameaça se tornar real e efetivar-se com uma 

invasão de território Lituano.  

7- W: E os Lituanos são 

muito diferentes de outros 

aliados NATO?  

OEs: As forças 

congéneres são muito 

semelhantes. Parte delas 

têm uma grande influência 

Ocidental (USA) o que faz 

com que as TTP (Taticas, 

Tecnicas e Procedimentos)  

e Mindset sejam idênticos.  

8- W: Que tipo de formação administraram 

aos Lituanos e eles aos Portugueses?  

OEs: Foram transmitidos conhecimentos nas 

seguintes áreas: Military Operation in Urban 

Terrain (MOUT); Targeting Training; Diving 

Training; Swimming Training; COMMS 

Training; Free Fall Training; CQB Training; 

Mountain Training; Medical Training; Sniper 

Training; EOD Training; Shooting Training e 

Unconventional Warfare.  
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21– Sniper Português camuflado na 
floresta Lituana, equipado com AI 
AW em 7,62x51mm e silenciador. 

22– Limpeza de Um 
compartimento Por uma 
equipa sof mista de 
Portugueses e Lituanos.  



9- W: Que tipo de equipamentos e treino acha 

que faz falta aos Portugueses para combater 

uma ameaça deste tipo?  

OEs: Entre outros devemos salientar que 

Portugal, e mais especificamente as 

Operações Especiais 

necessitam mais e 

melhores carreiras de 

tiro que proporcionem 

replicar os mais 

variados cenários de 

combate, 

equipamento 

individual que 

proporcione conforto 

e proteção aos 

militares (fardamento 

e calçado), mais 

trabalho com meios 

aéreos, treino em 

diversos ambientes (Urbano, Aéreo, Aquático, 

Montanhoso), viaturas táticas, comunicações 

HF com interoperabilidade, acesso aos 

satélites de cariz militar garantindo as 

comunicações TACSAT.  
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23– Portugueses e Lituanos treinaram 
ostensivamente todas as complexas TTP 
que se usam em CQB de modo a conseguirem 
uma total interoperabilidade.  

24– Técnicas de 
entrada vertical 
em edifícios. 



Notas Finais 

A  presença de Forças de 

Operações Especiais na 

Lituânia e em outros Países Bálticos 

tem sido vital para assegurar a 

estes aliados da NATO que o resto 

da aliança está comprometida na 

defesa coletiva de todos. A ameaça 

Russa é grande e com a facilidade 

com que movimentam centenas de 

milhares de soldados, em caso de 

conflito aberto seria muito difícil a 

NATO conter uma primeira 

investida, pelo que o papel dos militares de 

Operações Especiais assumiria um papel 

primordial ao trabalharem atrás das linhas 

inimigas, ou em missões estratégicas de 

contenção dos agressores.  

Portugal, ao assumir este compromisso não 

só reforça os laços com os seus aliados mas 

permite também aos militares do CTOE 

ganharem uma experiência acrescida do 

teatro de operações, mas também uma maior 

interoperabilidade com outras forças 

congéneres que por certo também iriam ser 

empenhadas em caso de conflito.  
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25– Elementos da SOLTU PRT. 

26– A segurança com armas de 
fogo é essencial em combate. 
Aqui podemos ver Portugueses 
e Lituanos posicionados para 
penetrar num edifício hostil. 
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